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Ruiz Coffees suspende 
pagamentos; agroempresa 
de Fernandópolis pode entrar 
em recuperação judicial
Suspensão vale por 60 dias enquanto rumores atinge gigante do agronegócio local. Página A2

Comtur convida 
população para reunião
aberta nesta terça-feira
Planejamento de eventos e avaliação de ações recentes estão na pauta

O Conselho Municipal de 
Turismo de Fernandó-
polis convida a popu-
lação para participar 

da reunião ordinária na Acif. Na 
pauta do encontro o calendário 
de eventos turísticos “Julho: Fé-
rias em Fernandópolis”, o plane-

jamento inicial da 2ª edição do 
Sabores de Fernandópolis, ava-
liação das últimas ações promo-
vidas no município. Página A3

Fernandopolense 
vence em apenas 26 
segundos e mantém 
invencibilidade
Christyan Dayvith finalizou o adversário com 
uma guilhotina na segunda luta da carreira

MMA

O jovem lutador fernandopolen-
se Christyan Dayvith, de apenas 
13 anos, voltou a dar um verda-
deiro espetáculo no octógono. 
Em sua segunda luta no MMA, 
realizada durante evento de K-1 

e MMA no CT Wilson Filho, em 
Matão (SP), o atleta precisou de 
apenas 26 segundos para der-
rotar Kaik Rodrigues, do Projeto 
Revelar, por finalização com uma 
guilhotina. Página A4

Morador de Estrela ganha R$ 300 mil no Saúde Cap
Alessandro 
Gimenes 
foi o único 
contemplado 
no sorteio 
do último 
domingo (5) 
e comemora: 
“Nunca perdi 
a esperança”. 
Página A4

Retorno às aulas está marcado para dia 24 de julho. Página A3

Alunos da rede estadual de SP 
entram em férias nesta terça
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à  ARTIGO

As artes ensinam 
inclusão e democracia
l	Por André Naves

No início dos 
anos 2000, um 
grave aciden-
te de carro me 

atirou em uma ribanceira, 
mergulhando-me em um 
longo coma. O processo 
de recuperação, feito de 
terapias e tratamentos, 
estende-se até hoje. Desse 
leito de hospital, porém, 
extraí a maior de todas as 
lições: a superação nunca 
é um ato solitário. Percebi, 
na própria pele, que qual-
quer construção humana 
só ganha contornos reais 
no coletivo.

Essa constatação íntima 
reflete a essência do nos-
so projeto civilizatório: a 
Democracia. Após os anos 
sombrios da ditadura, o 
Brasil engajou-se em um 
esforço imenso de concer-
tação social. O cartunista 
Henfil capturou isso ge-
nialmente ao desenhar 
pessoas de todas as co-
res, idades e formas repig-
mentando juntas a nossa 
bandeira. Instituímos ali 
o Estado Democrático de 
Direito.

É preciso lembrar sem-
pre: democracia não é a 
ditadura da maioria, mas 

a vontade da maioria que 
respeita a Dignidade dos 
grupos minorizados, vi-
sando a concretização e 
o aprofundamento dos 
Direitos Humanos.

Direitos Humanos, dife-
rentemente do propalado 
pelo senso comum, não 
constituem o mínimo para 
sobreviver. Como cantaram 
os Titãs, “a gente não quer 
só comida, a gente quer 
comida, diversão e arte”. 
Eles representam a vida 
em plenitude, a liberdade 
com responsabilidade, a 
simetria de oportunidades 
e a segurança (alimentar, 
sanitária, educacional...) 
necessária à autonomia 
individual e coletiva.

Para que esses deveres 
e direitos saiam do papel 
é preciso mobilização so-
cial, construção coletiva de 
políticas públicas. O Brasil 
deu um passo histórico ao 
internalizar como parte 
integrante da Constituição 
Democrática, a Convenção 
de Nova York sobre a In-
clusão. No mesmo sentido, 
criou a Lei Brasileira de 
Inclusão.

O paradigma mudou. 
A pessoa com defici-
ência não é aquela que 
“tem” uma falha, mas a 

que esbarra diariamen-
te nas barreiras de uma 
sociedade excludente. 
Todos nós possuímos 
características ímpares. 
A deficiência só nasce 
quando essas individu-
alidades colidem com um 
ambiente hostil. E a pior 
dessas barreiras não é o 
degrau sem rampa, mas 
o preconceito atitudinal 
que invisibiliza o outro.

A literatura e a cultura 
pop ilustram isso com cla-
reza. Em O Corcunda de 
Notre Dame, a exclusão 
mais cruel não recaía so-
bre Quasímodo, mas sobre 
Esmeralda, marginalizada 
por ser cigana. Em A Bela 
e a Fera, Bela era recha-
çada por querer ler e ser 
protagonista, recusando 
o papel de coadjuvante 
bela, recatada e do lar. A 
princesa Fiona, de Shrek, 
precisou assumir a forma 
de ogra no pântano para 
encontrar a liberdade de 
ser a guerreira que dese-
java.

Até o elefante Dumbo 
só consegue voar quan-
do é acolhido pelos corvos 
— que, na obra original, 
representavam a popula-
ção negra do sul dos EUA, 
outro grupo historicamen-

te excluído. Dumbo voa 
porque encontra apoio 
naqueles que também 
conheciam a dor da exclu-
são. Ele supera a barreira 
através da coletividade.

No extremo oposto está 
Narciso, retratado com ma-
estria por Caravaggio. Na 
pintura, as sombras engo-
lem o entorno, e apenas o 
reflexo do jovem na água 
é iluminado. Narciso não 
vê se está à beira de um 
abismo; ele só enxerga a 
si mesmo. Ao transformar 
sua individualidade em 
individualismo e recusar-
se a dar as mãos ao cole-
tivo, ele encontra apenas 
a solidão e a morte.

Vivemos uma era de re-
volução tecnológica sem 
precedentes. Como alertou 
Carlos Drummond de An-
drade em O Homem e as 
Viagens, o ser humano vai 
à Lua, domina a engenha-
ria, mas ainda tem imensa 
dificuldade de conviver 
com o seu irmão. Passa-
mos séculos tentando nos 
robotizar; a urgência de 
hoje é nos humanizarmos.

Precisamos, como dizia o 
cronista Rubem Alves, de 
cursos de “escutatória”. 
Enxergar e escutar o outro 
não são atos físicos, são 

atos da alma. Exigem a 
“visão além do alcance” 
dos Thundercats. Enxer-
gar: ver com a alma, com 
o coração, com a sensibi-
lidade.

Gosto de acreditar na 
lenda de que Beethoven, 
já mergulhado na surdez e 
conhecido por seu tempe-
ramento casmurro, tinha 
uma terna amizade com 
uma jovem vizinha cega. 
Quando ela pediu que ele 
compusesse algo para que 
pudesse “enxergar o luar”, 
ele escreveu a Sonata ao 
Luar com os olhos do 
coração. E foi sonhando 
com as musas, naquela 
noite, que ele encontrou 
a inspiração para a Nona 
Sinfonia — o hino definitivo 
da humanidade unida, de 
mãos dadas.

A verdadeira inovação e 
a prosperidade sustentável 
nascem da diversidade. 
Eliminar barreiras não é 

um ato de caridade, é uma 
construção civilizatória 
de sobrevivência demo-
crática.

O sábio Hillel já questio-
nava na antiguidade: “Se 
eu não for por mim, quem 
o será? Mas se eu for só 
por mim, o que serei eu? 
E se não agora, quando?”. 
A construção de um Brasil 
inclusivo e justo é respon-
sabilidade de todos nós. 
O momento de estender a 
mão e voar juntos é agora.

l	André Naves é Defensor 
Público Federal forma-
do em Direito pela USP, 
especialista em Direitos 
Humanos e Inclusão So-
cial; mestre em Econo-
mia Política pela PUC/
SP; Cientista Político 
pela Hillsdale College 
e doutor em Economia 
pela Princeton Universi-
ty. Comendador Cultural, 
Escritor e Professor.

à  OPINIÃO

Ruiz Coffees suspende pagamentos; 
agroempresa de Fernandópolis pode 
entrar em recuperação judicial
Suspensão vale por 60 dias enquanto rumores atinge gigante do agronegócio local
l	Por Beto Iquegami

A decisão da 
Justiça que 
concedeu à 
Ruiz Coffees 

a suspensão das cobran-
ças de suas dívidas por 
60 dias acendeu um sinal 
de alerta no agronegócio 
paulista. Uma das maiores 
produtoras de café do país, 
com propriedades agrí-
colas também na região 
noroeste do Estado, a em-
presa busca um período de 
negociação com credores 
para tentar reequilibrar 
sua situação financeira.

A medida cautelar foi 
deferida pelo juiz Paulo 
Roberto Zaidan Maluf, da 
Vara Regional Empresarial 
de São José do Rio Preto, 

após pedido apresentado 
pelo grupo. Com isso, a 
companhia ganha dois 
meses para negociar um 
acordo com seus credo-
res. Caso as tratativas 
não avancem, o caminho 
natural poderá ser o ajui-
zamento de um pedido de 
recuperação judicial.

O valor em negociação 
não foi divulgado e o pro-
cesso corre em sigilo de 
Justiça.

À frente da empresa 
está João Luiz Lourenço 
Filho, que assumiu a con-
dução dos negócios após 
a morte do fundador do 
grupo, em março de 2025. 
A Ruiz Coffees figura en-
tre as maiores produtoras 
brasileiras de café arábica, 
com mais de 9 mil hectares 

cultivados em diferentes 
regiões do país.

E por falar nisso...
A situação da Ruiz Cof-

fees não é o único assunto 
que tem movimentado os 
bastidores do agronegócio 
regional.

Fontes ouvidas pela 
coluna relatam que outra 
empresa de grande porte, 
ligada ao setor agropecu-
ário e comandada por um 
tradicional empresário (e 
familiares) radicado em 
Fernandópolis também 
estaria enfrentando forte 
pressão financeira. Segun-
do essas informações, vêm 
sendo avaliadas alternati-
vas jurídicas semelhantes 
às adotadas pela compa-
nhia cafeeira, entre elas 
um eventual pedido de 

tutela cautelar prepara-
tória ou até mesmo de 
recuperação judicial.

As informações, contu-
do, ainda circulam apenas 
nos bastidores e não foram 
oficialmente confirmadas 
pela empresa envolvida 
nem atuado qualquer pe-
dido judicial. Estimativas 
obtidas pela coluna, de for-
ma extraoficial, apontam 
que o passivo financeiro 
poderia superar a marca 
de R$ 100 milhões.

Por enquanto, prevale-
ce a cautela. O mercado 
acompanha atentamente 
os próximos movimentos, 
que poderão confirmar ou 
afastar as especulações. 
Em um setor cada vez 
mais pressionado pelo 
aumento do custo finan-

ceiro, volatilidade das 
commodities e desafios 
de crédito, qualquer novo 
pedido de proteção judicial 
tende a repercutir muito 

além dos limites da em-
presa envolvida.

Aguardemos! Se confir-
mar, vai dar ruim. Muito 
ruim!

O texto é de livre manifestação do signatário que apresenta e defende suas ideias e opiniões, a partir da interpretação de fatos e dados e não reflete, necessariamente, a opinião do ‘O Extra.net’.

O texto é de livre manifestação do signatário que apresenta e defende suas ideias e opiniões, a partir da interpretação de fatos e dados e não reflete, necessariamente, a opinião do ‘O Extra.net’.
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à  TURISMO

à  educação

Comtur convida 
população para reunião
aberta nesta terça-feira

Férias começam hoje para 3 milhões 
de estudantes da rede estadual de SP

Planejamento de eventos e avaliação de ações recentes estão na pauta

Retorno às aulas está marcado para dia 24 de julho
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O Conselho Mu-
nicipal de Tu-
rismo de Fer-
nandópol is 

convida a população para 
participar da reunião or-
dinária que será realiza-
da nesta terça-feira (07), 
das 19h30 às 20h30, na 
Associação Comercial 
e Industrial de Fernan-

dópolis (Acif). Na pau-
ta do encontro estão o 
calendário de eventos 
turísticos “Julho: Férias 
em Fernandópolis”, o 
planejamento inicial da 
2ª edição do Sabores de 
Fernandópolis, avalia-
ção das últimas ações 
promovidas no municí-
pio, como o Fernanraiá 
e a Feira do Dinossauro.

Também serão discu-

tidos o planejamento do 
1º Festival Nacional de 
Cinema de Fernandópo-
lis, o balanço da 1ª Festa 
da Leitoa Recheada e a 
atualização do calendá-
rio oficial de eventos do 
município.

Ao final da reunião, 
haverá espaço para a 
palavra livre, para que 
moradores, empresários 
e demais interessados 

apresentem sugestões 
e propostas para o forta-
lecimento do turismo da 
cidade.
	 SERVIÇO:
l	A Acif fica localizada 

na Avenida Primo An-
gelucci, nº 135, no Cen-
tro de Fernandópolis.

Fonte: Secretaria 
de Comunicação de 

Fernandópolis

 Da Redação

contato@oextra.net

O recesso do meio do 
ano para 3 milhões de 
estudantes da rede es-
tadual paulista começa 
nesta terça-feira (7). A 
pausa segue até dia 24 
de julho, quando alunos, 
professores e equipes de 
apoio retornam para as 
atividades do segundo 
semestre. 

Assim como nos últi-
mos três anos, unidades 
do sistema centralizado 
de distribuição de ali-
mentos permanecerão 
abertas durante o perí-
odo e vão oferecer almo-
ço a alunos previamente 
cadastrados. 

O almoço nas férias 
é servido sempre de 

segunda à sexta-feira, 
das 11h às 13h30. O 
cardápio é variado ao 
longo do mês e segue 
as orientações da equi-
pe de nutricionistas da 
Secretaria da Educação 
do Estado de São Paulo 
(Seduc-SP) e de acordo 
com as diretrizes do 
Programa Nacional de 
Alimentação Escolar 
(PNAE).

Participam do almo-
ço das férias escolas de 
152 municípios em que 
a alimentação escolar 
é centralizada. Nessas 
cidades, os contratos 
de cozinheiras e com-
pras de insumos para 
refeições dos estudan-
tes da rede estadual 
são feitos diretamente 

pela Secretaria da Edu-
cação.

Aulas e 
provas de 

recuperação
No retorno às aulas, a 

partir de 24 de julho, as 
unidades da rede esta-
dual darão início à pre-
paração e aplicação das 
provas de recuperação 
do 1º semestre a estu-
dantes do 4º ano do En-
sino Fundamental à 3ª 
série do Ensino Médio. 
Entre 27 e 31 de julho, 
as escolas devem orga-
nizar atividades de re-
forço e aprofundamento 
dos conteúdos previs-
tos para o semestre nos 
componentes do Currí-
culo Paulista de cada 
ano/série. 

As provas estão agen-
dadas para o intervalo 
entre 3 e 7 de agosto. 
Podem participar alunos 
com notas iguais ou me-
nores de cinco no primei-

ro e segundo bimestres, 
ou que queiram melhorar 
a média no boletim. 

As avaliações de recu-
peração vão substituir a 
menor nota entre os dois 

primeiros bimestres do 
ano letivo. 

Fonte: Secretaria de 
Comunicação do 

Estado de São Paulo

 Da Redação

contato@oextra.net
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à  esporte

Fernandopolense vence em apenas
26 segundos e mantém 
invencibilidade no MMA
Christyan Dayvith finalizou o adversário com 
uma guilhotina na segunda luta da carreira

O jovem lutador 
fernandopo-
lense Chris-
tyan Dayvith, 

de apenas 13 anos, vol-
tou a dar um verdadeiro 
espetáculo no octógono. 
Em sua segunda luta no 
MMA, realizada durante 
evento de K-1 e MMA no 
CT Wilson Filho, em Ma-
tão (SP), o atleta precisou 
de apenas 26 segundos 
para derrotar Kaik Rodri-
gues, do Projeto Revelar, 
por finalização com uma 
guilhotina.

A vitória relâmpago 
mantém Christyan invicto 
na modalidade e reforça o 
status de uma das maio-
res promessas das artes 
marciais da região.

Representando a equi-
pe Fight Fitness, o atleta 

confirmou o favoritismo e 
repetiu a estratégia que 
já havia garantido sua vi-
tória na estreia no MMA. 
Assim que encontrou a 
oportunidade, encaixou 
a guilhotina e obrigou o 
adversário a desistir do 
combate antes mesmo do 
primeiro minuto.

Trajetória
vitoriosa

Christyan iniciou sua 
caminhada nas artes mar-
ciais aos 6 anos, treinando 
Jiu-Jitsu sob a orientação 
do professor Diego Mag-
gi. Ao longo dos últimos 
anos, acumulou títulos e 
resultados expressivos na 
modalidade, consolidan-
do-se como um dos prin-
cipais talentos da nova 
geração de lutadores de 
Fernandópolis.

Sua estreia no MMA já 
havia chamado a atenção. 

No primeiro compromisso 
pela modalidade, em Ara-
raquara, também venceu 
por finalização com uma 
guilhotina ainda no pri-
meiro round.

Agora, com duas lutas 
e duas vitórias — ambas 
conquistadas por meio da 
mesma técnica — o jovem 

demonstra evolução téc-
nica, tranquilidade e efici-
ência dentro do cage, cre-
denciais que alimentam a 
expectativa por desafios 
cada vez maiores.

Futuro
promissor

Com desempenho con-
sistente tanto no Jiu-Jitsu 

quanto no MMA, Chris-
tyan Dayvith segue cons-
truindo uma trajetória 
promissora no esporte. A 
sequência de resultados 
positivos aumenta sua vi-
sibilidade no circuito re-
gional e fortalece o sonho 
de alcançar competições 
de nível nacional e, futu-

ramente, internacional.
A vitória em Matão, 

conquistada em apenas 
26 segundos, representa 
mais um importante capí-
tulo na carreira do atleta 
fernandopolense, que 
continua escrevendo sua 
história com talento, dis-
ciplina e muito preparo.

 Da Redação

contato@oextra.net

à  SORTE GRANDE!

Morador de Estrela ganha R$ 300 mil no Saúde 
Cap e comemora: “Nunca perdi a esperança”

Alessandro Gimenes foi o único contemplado no sorteio de domingo (5)

O domingo (5) começou 
em clima de festa para o 
morador de Estrela d’Oes-
te Alessandro Gimenes. 
Ele foi o grande vence-
dor do prêmio principal 
de R$ 300 mil do Saúde 
Cap – Região de São José 
do Rio Preto, conquistan-
do sozinho a premiação 
sorteada na manhã deste 
domingo.

Nascido e criado em 
Estrela d’Oeste, Alessan-
dro recebeu a notícia com 
muita emoção. Segundo 
ele, a confirmação da pre-
miação mobilizou toda a 
família, que comemorou 
a conquista logo após a 
ligação informando que ele 
era o grande contemplado.

“Eu sempre joguei, 
nunca perdi a esperança. 
Quando recebi a ligação 
confirmando que tinha 
ganhado, foi uma emoção 
indescritível. Só tenho a 
agradecer a Deus por esse 
presente”, afirmou o ven-
cedor.

Alessandro também 
destacou que participa 
dos sorteios do Saúde 
Cap há bastante tempo 
e que jamais deixou de 
acreditar que um dia seria 
premiado.

Como funciona
o Saúde Cap

O Saúde Cap é um título 
de capitalização na moda-
lidade filantropia premi-
ável. Além de concorrer 
aos sorteios, os partici-
pantes contribuem com 

entidades beneficentes 
credenciadas. Na região 
de São José do Rio Preto, 
parte da arrecadação é 
destinada ao Hospital de 
Amor, instituição reconhe-
cida nacionalmente pelo 
atendimento humaniza-
do e gratuito a pacientes 
em tratamento contra o 
câncer.

Semanalmente, o Saú-
de Cap realiza sorteios de 
prêmios em dinheiro para 
participantes de dezenas 
de municípios da região, 
incluindo cidades do no-
roeste paulista.

Prêmio pode
mudar a vida

Com os R$ 300 mil, 
Alessandro passa a 
integrar a lista de mo-
radores da região con-

templados pelo Saúde 
Cap. Embora ainda não 
tenha revelado como 

pretende utilizar o di-
nheiro, a expectativa é 
de que o prêmio repre-

sente uma importante 
mudança em sua vida e 
na de sua família.

 Da Redação

contato@oextra.net


